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Pastor Antonio Carlos Ribeiro

Presidente / O Natal é algo maior que
ultrapassa nossa limitada condição de
pensante, para atingir o reconhecimento da
obra magnífica de Deus, revelada em Jesus
Cristo, nosso Senhor e Salvador... Página 2

Dois fatos relevantes para 2011 /
1: a chegada da Pastora Chistine Drini,
que vem da Alemanha e que já esteve por
um periodo em São Paulo.
2: a oficialização do trabalho missionário em
Nova Iguaçu, recentemente aprovado pela
Assembléia Geral Extraordinária. Página 2

Reflexão / O AMOR jamais se acaba;
ainda que haja pinheirinhos de Natal,
estes morrerão; ainda que haja enfeites
multicores, estes perecerão; ainda que haja
gritos alegres de crianças, estes cessarão.
Porque estas coisas são apenas a
manifestação terrena da alegria do Natal,
mas quando o Natal vier, então o que é
imperfeito será aniquilado... Página 3

Cada Tempo seu tempo / Novamente
chegamos a mais um final de ano; tempo
de olharmos para as boas conquistas que
Deus nos permitiu, através do fruto de
nosso trabalho, ou de observarmos os
momentos que crescemos em meio à
superação dos medos, da opressão e da
indiferença. Página 3

Você é Nossa Paróquia / Hoje vivemos um
momento de mudança em nossa Paróquia e
precisamos do engajamento de todos,
crianças, jovens, adultos e idosos, para
ajudar-nos e assim sermos uma Igreja ativa,
visando o crescimento espiritual desta e das
futuras gerações. Página 4
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Arrependei-vos, porque está
próximo o reino dos céus.

(Mateus 3.2)

Natal
Os domingos de advento nos fazem

pensar na chegada, um momento de nossas
vidas que geralmente é cercado de expecta-
tiva, incerteza e até ansiedade. A expectativa
existe porque não sabemos o que vamos
encontrar no lugar onde chegamos. A incer-
teza está ligada às nossas possíveis reações
diante de alguma situação nova e inespera-
da. E a ansiedade é o sentimento que toma
conta de nós durante esse tempo de espera,
por vezes consumindo o melhor de nossas
energias.

O apóstolo Paulo chama os cristãos
de Roma a esperarem a chegada da salvação
de forma atenta, lúcida e digna (Romanos
13.11-14). Advento tem a ver com vinda,
chegada e começo. Um sinal da nossa expec-
tativa pela chegada do menino Jesus se mos-
tra no ato de acender as velas da Coroa du-
rante os domingos de Advento. Uma a uma, a
cada celebração. Depois da Quarta vela, a luz
é perfeita e nos indica que estamos na sema-
na do Natal.

Ao falar de “despertar do sono” o
apóstolo pede atenção. Estar atento significa
não relaxar, mas acompanhar zelosamente
esse tempo de preparação para a chegada de

Jesus. Seu nascimento aponta para a nossa sal-
vação, por isso ela “está agora mais perto do
que quando no princípio cremos” (v. 11).

A luz indica o fim da noite. Por isso a
salvação chega como a manhã, trazendo luz e
clareando os nossos caminhos. Essa circuns-
tância deve nos fazer refletir sobre nossas ati-
tudes. Estão mais perto da luz ou das trevas? A
luz faz nossos gestos lúcidos, claros, transpa-
rentes (v. 12).

Por ser uma capital, Roma era uma ci-
dade habitada por gente das mais distantes
regiões do Império. Paulo ensina que o modo
de agir dos cristãos devia corresponder aos
valores do evangelho, sobretudo porque eram
uma minoria sob a influência de hábitos cul-
turais, políticos e religiosos dos mais diver-
sos tipos (v. 13-14).

Experimentar o advento é não des-
cuidar durante esse tempo de espera, é dei-
xar a luz nos mostrar bons caminhos, é andar
dignamente. No advento a salvação se torna
realidade (Emanuel). Deus nos convida a ex-
perimentar e a celebrar a humanidade do
nosso Senhor em nossa própria humanidade.

Amém.

Sem tempSem tempSem tempSem tempSem tempooooo
a perder!a perder!a perder!a perder!a perder!
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Valdomiro Dockhorn

“Tempo Natalino”

O que nos move neste tempo?
A tradição?
O comércio?
A faxina geral?
O anúncio do nascimento de Jesus, o

filho de Deus?
Que respostas temos para estes con-

textos que nos cercam mais e mais. Que, por
vezes, servem de pretexto e tentam justificar
nossas atitudes ou a falta delas?

Que presente tem maior valor no
Natal?

Importa que fiquemos mais perto do
sentido genuíno do anúncio do anjo dizendo
que uma boa nova nos nasceu e é para toda a
humanidade. Que percebamos que a verda-

de e o poder divino adentram a nossa reali-
dade com força maior e a luz celestial alcan-
ça o que, para o mundo, é loucura, para o
cristão, salvação.

O Natal está na acolhida de Deus para
com toda a criatura. Acolhida que partilha
aceitação, perdão, missão, fé e esperança
concreta neste mundo. É a boa nova de fato.
Uma nova aliança de Deus para conosco.

É um convite para o amor, para a so-
lidariedade, para o compromisso com todos
e com tudo nesta criação de Deus.

O Natal é um comando no imperati-
vo afirmativo: vós sois os filhos e filhas de
Deus; vós sois o sal da terra; vós sois os meus
seguidores; vós sois os salvos, os escolhidos;
vós sois a luz do mundo; vós sois os sobre-
carregados e Eu vos aliviarei.

O Natal está na missão de nossa Igre-
ja. Missão que só acontece onde as pessoas se
encontram, oram e trabalham sob a luz do
Evangelho.

Está no reconhecimento de que Deus,
em sua graça e misericórdia, me ama e me
chama pelo meu nome para ser seu. Para
ser liberto das amarras e armadilhas do
mundo e ser servidor do amor capaz de
operar, em todos os nossos dias, maravilhas
para a glória do Senhor.

Podemos também trazer temperos
da tradição, do próprio comércio, da faxi-
na geral. O que não pode é passar em bran-
co é o sentido de vida, de alegria, de felici-
dade.

O Natal é algo maior que ultrapassa
nossa limitada condição de pensante, para
atingir o reconhecimento da obra magnífi-
ca de Deus, revelada em Jesus Cristo, nosso
Senhor e Salvador.

O Natal é vida de fé e de amor.

Como se diz popularmente:
Novo Ano, Novos tempos...

Assim se prenuncia o ano de 2011 parti-
cularmente para nós da Martin Luther.

Pelo menos, inicialmente, dois fatos de
suma importância serão vividos. Depois de mais
de uma década sob a coordenação espiritual do P.
Dorival Ristoff, teremos uma pastora. A P. Christine

Drini, que vem da Alemanha, estará conosco já
nos primeiros dias de janeiro para assumir a coor-
denação ministerial da paróquia. Ela, que no dia
31.12 completará 45 anos, virá com a sua fa-
mília. O seu marido Qemal Drini (43) e seus
filhos Florian (10) e Mira (7).  A pastora Drini
já esteve por um período no Brasil, em São Pau-
lo, e se comunica muito bem no nosso idioma.
Com a sua vinda será possível manter ofícios
que fazem da Martin Luther a garantidora das
tradições luterano-germânicas na cidade do Rio
de Janeiro.

O segundo fato é a oficialização do traba-
lho missionário em Nova Iguaçu, na baixada
fluminense, recentemente aprovado pela Assem-
bléia Geral Extraordinária da Paróquia e atualmen-
te aguardando deliberação do Conselho Sinodal,
no sentido de incluí-lo dentre as ações do Progra-
ma de Ação Missionária da IECLB (PAMI), cujo
lema é “Missão de Deus Nossa Paixão”. O Conse-
lho da Paróquia Martin Luther, ao mesmo tempo
de avaliou a grande responsabilidade que assume,
também considerou que este é um desafio pro-
posto pelo nosso bondoso Deus, conforme está
em Mateus 28.19-20 “Portanto, vão a todos os

povos do mundo e façam com que sejam meus
seguidores, batizando-os em nome do Pai, do
Filho e do Espírito Santo e ensinando-os a obede-
cer a tudo o que tenho ordenado a vocês. E lem-
brem-se disto: eu estou com vocês todos os dias,
até o fim dos tempos.”  O Conselho entendeu
que se Deus destina esta missão para nós é por-
que nos vê como vocacionados para cuidar “desta
planta”, que já cresce naquele importante muni-
cípio da Baixa Fluminense, no qual ainda não
havia a presença da nossa IECLB. O Estudante de
teologia Ezequias Matias de Freitas será o auxili-
ar da Pastora Christine nesta importante tarefa,
já na abertura do seu ciclo pastoral na Martin
Luther.

Este trabalho conta com as orações de
interseção de toda paróquia assim como o des-
prendimento que fará com que não faltem re-
cursos para a sua sustentação. O engajamento e o
comprometimento individual são fundamentais
e é com eles que contamos para o engrandeci-
mento do nome do Salvador naquela região
fluminense.

Ainda segundo a Campanha de Missão:
“Venha, em comunhão podemos mais”.

Aproximam-se Novos Tempos / Carlos CaldeiraCarlos CaldeiraCarlos CaldeiraCarlos CaldeiraCarlos Caldeira

P. Christine
Drini, que
a partir de

janeiro 2011
estará conosco.
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Uma reflexão de Natal / Baseada em 1.Coríntios 13. 1-13 (autor desconhecido)
Colaboração de Hannelore Weber

Aniversariantes

NovembroNovembroNovembroNovembroNovembro
01 Hanna Schneider Rodrigues
03 Eli Fenske
04 Rodrigo Foger
05 Helmar H. Neumeister
      Gustav Grauer
09 Antônio  Carlos Ferrão
10 João Pedro Araújo Pereira
16 Marcina Hapke
      Taís Schwietzer T da Silva
17 Isabela Laversdorf Aranha
      Clara Nolte
22 Günther Jensen
       Joachim Appinger
23 Matheus Sorge
      Arlindo Saraiva Pereira Júnior
25 Pedro Lang Augustin
26 Marlene Mutz Abeldt
28 Werner  H Rohweder
       Maria Thereza Siemsen

DezembroDezembroDezembroDezembroDezembro
03 Ruth Marcelino
04 Ursula Helmar
05 Cyntia Jochmann Martinez
06 Érika E Lehmann Ferrão
07 Rodolfo S. Doerzapff
10 Felipe Strattner Franciss
11 Helmut Minner
12 Adelheid Mason
13 Heinz Strattner
14 Gabriele  Cândida Weiss
       Janete Thereza Hey
17 Victória Hapke do Nascimento
19 Knut Meiswinkel
20 Tais Ristoff

Relação de falecidos de
Outubro/2009 à Outubro/2010.

Tatjana Suschko Dunker – 07.11.2009 (79 anos)
Heinrich Karl Friedrich Sachse – 17.11.2009 (67 anos)
Hilde Heits – 21.11.2009 (97 anos)
Gertrud Koch Lundgren – 07.12.2009(89 anos)
Peter Paul Gaiser – 10.04.2010 (83 anos)
Johanna Berta Margarete Kehl – 12.05.2010(83 anos)
Sylvio  Armbrust – 24.05.2010 (87 anos)
Gerti Adi Gewehr – 24.05.2010 (78 anos)
Johannes Georg Blink – 24.05.2010 (69 anos)
Margarida Stephanie Elza Ziemer – 17.06.2010 (77 anos)
Dore Seidl – 09.07.2010 (85 anos)
Thomas Jacubowsky – 29.07.2010 (54 anos)
Götz Georg Herzfeldt – 08.10.2010 (90 anos)

21 Regina Helena Streb
23 Jair Agner Jr.
24 Paulo Vasconcellos
25 Fried ĺ B. Weber
27 Roque O Gomes Neto
28 Iracélia da Silva
30 Richard G. Schulze

Janeiro / Janeiro / Janeiro / Janeiro / Janeiro / 20112011201120112011
01 Clara Dantas  Otmar Hollerbach
       Ingeborg Leonhardt
02 Jayme Mason
04 Irineu Wolfgramm
06 Justine Herd ,Anita D. Frota
08 Christina Henning
10 Elisabeth Armbrust
12 Walter C. Dreyer
14 Jair Agner
15 Claudia Barros
18 Wolf Henrique Brucher
       Silvia Helena Souza
        Tatiana Reuter
19 Helga Kretzschmar de
       Magalhães
       Sonia Hey
20 Marília de Camargo Gero
       Pluecker
24 Sônia Braune
       Melita Seidler de Oliveira
27 Marion Appel
28 Erick Schenk,
       Lorena E O Gomes
        Kelli G . Wegner
29 Vanir MeierKarl Adolf
       Soehnchen,
31 Harald Horst Schnellrath

Novamente chegamos a mais um final de
ano. Tempo de olharmos para as boas conquistas
que Deus nos permitiu, através do fruto de nosso
trabalho, ou de observarmos os momentos que cres-
cemos em meio à superação dos medos, da opres-
são e da indiferença. Cada dia vivido por cada um de
nós contribui para que sejamos pessoas com novas e
diferentes experiências. Temos a oportunidade de
substituir nossos hábitos de irrelevância por ações
que possam contribuir para a obra de Deus e para
com as pessoas que nos cercam.

A Bíblia Sagrada, no livro de Eclesiastes,
Capítulo 3, versículos de 1 a 8, nos narra com
sabedoria situações diversas que se passam no
cotidiano da humanidade e que requer as nossas
reflexões pessoais para que entendamos o que o
tempo nos reserva, Olhemos para o texto:
“Tudo tem seu tempo próprio, e há momento adequado para
todo propósito debaixo do céu. Há tempo de nascer, e tempo
de morrer; tempo de plantar e tempo de arrancar o que se

plantou; Tempo de matar, e tempo de curar; tempo de
destruir, e tempo de edificar; Tempo de chorar, e tempo de
sorrir; tempo de prantear, e tempo de dançar; Tempo de

espalhar pedras, e tempo de ajuntar pedras; tempo de abraçar,
e tempo de afastar-se de abraçar; Tempo de procurar, e tempo
de perder; tempo de guardar, e tempo de desperdiçar; Tempo de
rasgar, e tempo de coser; tempo de estar em silêncio, e tempo
de falar; Tempo de amar, e tempo de odiar; tempo de guerra, e

tempo de paz.”
No livro atribuído a Salomão, lemos um

balanço de suas vivências, seja como um ser hu-
mano comum, seja como governante de um povo.
Salomão mostra um conjunto de situações está-
veis aos nossos olhos, mas que repentinamente
mudam de panorama. Fica para nós tal exemplo
para que não pensemos que este mundo é inerte,
e que há mudanças para nos atentar aos aconteci-
mentos, nos fazendo lembrar de que eles refle-
tem propósitos consentidos por Deus.

Ao olharmos para o texto bíblico, nos
identificamos com acontecimentos de nossas pró-
prias vidas. Por exemplo: na alegria das conquis-

tas, temos o nosso “tempo de sorrir”. Já no momen-
to em que passamos por dificuldades ou perde-
mos alguém que é importante para nós, eis o
nosso “tempo de chorar”.

Para que possamos ter a capacidade de
aprender como é importante o “tempo de estar em
silêncio” e para multiplicar o conhecimento, como
é necessário o “tempo de falar”.

Confiados no trabalho que nos dignifica,
usamos o “tempo de guardar”, para que mais adiante
possamos investir na vida, custeando estudos, ou
na construção de uma família, assim usufruímos
com sabedoria do “tempo de desperdiçar”.

O ano de 2010 está terminando e pode-
mos neste momento fazer o nosso próprio balan-
ço de acontecimentos. Se neste ano vivemos em
“tempo de odiar”, precisamos pedir a Deus o “tempo
de amar”; Se neste ano apenas tivemos “tempo de
afastar-se de abraçar”, que Deus nos conceda e permi-
ta o “tempo de abraçar”; Se estamos em meio ao
“tempo de destruir”, peçamos a Deus um “tempo de
edificar”.

 Que Deus nos conceda boas festas e
um excelente ano de 2011, com muita paz e
novos tempos a serem aproveitados em nossa
caminhada.

Tudo tem seu tempo próprio / Marcos Linhares MourenMarcos Linhares MourenMarcos Linhares MourenMarcos Linhares MourenMarcos Linhares Mouren

- Ainda que eu repetisse a história do
Natal e cantasse os seus hinos e não tivesse AMOR,
seria como o metal que soa ou o sino que tine.

- Ainda que eu recebesse numerosos pre-
sentes de Natal e conhecesse o seu valor monetá-
rio; e ainda que cresse na celebração da festivi-
dade do Natal em meio a dias incertos e tenebro-
sos e não tivesse AMOR, de nada serviria.

- E ainda que eu distribuísse presentes de
Natal aos pobres e entregasse o meu corpo às
intempéries do tempo para ajudar aos necessita-
dos e não tivesse AMOR, de nada me aproveita-
ria.

Especialmente no Natal, o Festival do
AMOR, o AMOR é paciente, é benigno; o AMOR
não é invejoso, o AMOR não trata com levianda-
de, o AMOR não se ensoberbece.

Embora o Natal traga consigo as suas
tentações, o AMOR não busca seus interesses,
não se irrita, não suspeita mal; não folga com a
injustiça, mas alegra-se com o AMOR de Deus
manifesto em Cristo, o Senhor!

Este maravilhoso AMOR de Deus, derra-
mado sobre o mundo, através do Menino de Belém,
faz com que possamos tudo sofrer, tudo crer,
tudo esperar, tudo suportar.

O AMOR jamais se acaba; ainda que
haja pinheirinhos de Natal, estes morrerão; ainda
que haja enfeites multicores, estes perecerão;
ainda que haja gritos alegres de crianças, estes
cessarão.

Porque estas coisas são apenas a mani-
festação terrena da alegria do Natal, mas quan-
do o Natal vier, então o que é imperfeito será
aniquilado.

Quando eu era criança, compreendia o
Natal como criança, mas quando me tornei
homem, libertei-me das minhas idéias fantás-
ticas sobre o Natal.

Porque agora vemos apenas de relance
a beleza do Natal, mas então o veremos em
toda a sua glória.

Agora eu conheço em parte o significa-
do deste dia, mas, então, conhecerei o Natal,
assim como eu mesmo sou conhecido.

Por ora, ficam a FÉ, a ESPERANÇA,
e o AMOR, estas três; mas a maior delas é
o AMOR.



E X P E D I E N T E
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R. Carlos Sampaio, 251 - Rio de Janeiro 20231.084
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Conselho: Valdomiro Dockhrorn, Carlos Roberto
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e Hannelore Weber.
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Mensagem importante da Paróquia Martin LutherMensagem importante da Paróquia Martin LutherMensagem importante da Paróquia Martin LutherMensagem importante da Paróquia Martin LutherMensagem importante da Paróquia Martin Luther
por Cristina Schaefer

Atividades da Martin Luther
 Horários dos cultos:

Cultos em português - todos os domingos às 10h30.
Cultos em alemão - 3° domingo - às 9 horas
Cultos com Santa Ceia - 3° domingo
Benção dos Aniversariantes - último domingo do mês.

 Celebrantes:
Pastor Rodrigo Portella (1° domingo),
Pastor Antonio Carlos Ribeiro (2° domingo) e
Pastor Dorival Ristoff (3° e 4° domingos).
A partir de janeiro/2011 - Pastora Christine Drini.

 Almoço Comunitário: Após o culto do 5º
domingo do mês.
  Coral Martin Luther: Ensaios nas terças-feiras,
das 19 às 20h45min. Venha fazer parte!
 Grupo de Encontro, Reflexão e Fé (ex Frauenhilfe/

Seniorenskreis), na terceira 4ª feira, das 14h às 16h
(exceto dezembro, janeiro e julho)
 Concerto/Recital: Pelo menos uma vez por mês, sábado, às
18 h. Entrada Franca. Veja programação na página "concertos"
no site www.luteranos.com.br/centrorio e na
agenda da Revista Viva Música

 Fale conosco: centrorio@luteranos.com.br
 Programação: www.luteranos.com.br/centrorio
(concertos, cultos , encontros)

Membros e Amigos da Paróquia Martin
Luther, hoje vivemos um momento de mudança
em nossa Paróquia e precisamos do engajamento
de todos, crianças, jovens, adultos e idosos, para
ajudar-nos e assim sermos uma Igreja ativa, vi-
sando o crescimento espiritual desta e das futuras
gerações.

Temos vários setores de trabalho, mas
precisamos de mãos fortes e amigas. Você talvez
seja profissional em alguma área, sendo um pro-
fessor, músico, médico, enfermeiro, psicólogo,
bibliotecário, jornalista, contador, técnico em
informática, marceneiro, estudante, teólogo, es-
critor, funcionário público, advogado, recreador,
militar, artesão, costureira, dona de casa, aposen-
tado ou em atividade. Quem sabe, também, você
poderia compartilhar conosco, a idéia de um tra-
balho que você tenha em mente, mas nunca teve
uma oportunidade de dividir com alguém? Um
projeto que possa atrair e integrar pessoas, mem-
bros para nossa igreja.
Acreditamos que sempre há um tempo em nossas
vidas para dedicarmos ao trabalho comunitário.

Outra importantíssima ajuda é aumentar
o número de participantes em nossos grupos,
como culto infantil, juventude, confirmandos, etc.

Vivemos numa sociedade consumista e
porque não dizer, egoísta. Precisamos dar cultu-
ra, mas também formar e informar nossas crian-
ças, adolescentes e jovens. Orientar é a palavra de
ordem e por que não na Igreja de Nosso Senhor
Jesus Cristo? A Palavra Sagrada afirma: “Eu sou o
caminho, a verdade e a vida” .

Vamos materializar as promessas do Se-
nhor em nossas vidas, em nossas famílias. Vamos
dar ouvidos aos conselhos de sabedoria que en-
contramos no Livro Sagrado – Bíblia:

Provérbios 17: 6 / “Os netos são a
coroa dos velhos; e seus pais a glória dos filhos”

Provérbios 22:6 / “Ensina a criança
no caminho em que deve andar, e ainda,
quando velho, não se desviará  dele.”

AQUI É O SEU LUGAR !!!
Abaixo, algumas atividades que temos,

outras que pretendemos realizar e contamos com
sua ajuda no trabalho de dar e receber:

Enxaqueca? Cefaléia?
Que dor é essa?
Dr. Gilberto Browne de Paula     - CRO 12340-RJ

Mônica Santana
CRP - 05/28446

Psicoterapia Junguiana
Arteterapia - Dependência Química

Orientação Vocacional - Psicodiagnóstico

Virgínia Schindhelm
CRP - 05/28508

Psicoterapia Humanista - Terapia Sexual

Largo do Machado - Tel.: (21) 2245-5771

PSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGAS

A literatura é vasta ao discorrer sobre o assunto,
a nossa proposta é que o paciente acometido de dor;
procure um profissional capacitado para avaliar sobre a
disfunção de ATM (articulação temporo-mandibular), é
comprovado que muitos pacientes acometidos de enxa-
queca ou cefaléia tenham disfunção da atm; sendo este o
fator causador de tal incomodo e, muitas vezes confundi-
dos com enxaqueca.

Pacientes com bruxismo noturno, desequilíbrio
da oclusão dental, ou hábitos viciosos que promovam
contatos direto entre dentes, superiores a 30 minutos di-
ários; poderão apresentar sintomas muito semelhantes a
enxaqueca ou cefaléia. Recomendamos a avaliação por
um dentista capacitado, para diagnóstico e tratamento;
pois, com uma simples placa mio-relaxante o paciente
poderá resolver tal acometimento; não devemos relevar a
avaliação médica, mas antes de avaliações mais comple-
xas, devemos procurar meios mais simples e menos invasivos
para resolução de um mal que acomete mais de 40% da

população. Em verdade a função da placa mio-relaxante é
promover uma diminuição da tensão dos músculos e ten-
dões envolvidos nos movimentos da mandíbula (abertura,
fechamento, lateralidade, protusão), e permitir a livre
movimentação da mandíbula sobre uma superfície mais
resiliente e menos resistente que os próprios dentes e/ou
próteses.

Devemos lembrar que os medicamentos assim
como a placa mio-relaxante não são nenhuma panacéia,
mas utilizados de forma consciente, sob correto diagnós-
tico e prescrição, deverão dar conforto e restabelecer o
bem estar do paciente.

 Culto Infantil
 Juventude Evangélica
 Estudos Bíblicos
 Grupo de Oração
 Coral
 Informática
 Comunicação e/ou Diagramação/

   Editorial, Redação, Revisão/
   Boletim Informativo, Site
 Colaboração em Festas e Eventos
 Brechó
 Administração
 Biblioteca e Arquivo
 Microfilmagens de Livros Históricos

   de Ofícios
 Palestras (para jovens, adultos, casais...)
 Projeto Social.

Sepultura à venda
A Comunidade Evangélica Luterana no Rio de Janeiro –
CELURJ coloca à venda um jazigo perpétuo, situado no
Cemitério São João Batista, em Botafogo. Informações
na secretaria da Paróquia Martin Luther com a Sra.
Cristina Schaefer, pelos telefones: (21) 2232-8548 /
2509-6751 ou pelo e-mail: centrori0@luteranos.com.br
Aceitamos propostas.

Clareamento Dental

contato@brownedepaula.com.br
www.brownedepaula.com.br
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Fabio Browne de Paula
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